


Instituto Superior Técnico.

Fernando Blanqui Teixeira e a sua companheira Albertina.



•  Nasceu em 4 de Maio de 1922, em Coimbra.
•  Licenciou-se em Engenharia Química e Industrial no

Instituto Superior Técnico, em Lisboa.
•  Pertenceu à Associação de Estudantes do IST, em

1942/43, tendo dela sido afastado por razões políticas.
•  Membro do PCP desde 1944, com tarefas na Federação

das Juventudes Comunistas em 1944 e 1945.
•  Funcionário do PCP desde 1948.
•  Preso em 7 de Janeiro de1957, evadiu-se em 22 de Fevereiro

de1958, durante uma ida ao Hospital de São José.
•  Membro do Comité Central do PCP de 1952 a 2000.
•  Preso em 6 de Maio de 1963, em Coimbra. 
•  Esteve nas prisões de Caxias e Peniche.
•  Durante a sua segunda prisão, deu-se uma importante

campanha, nacional e internacional, pela sua libertação.
•  Libertado em 9 de Setembro de 1971, com um total de

10 anos de prisão, regressou de imediato à clandestinidade.
• Antes do 25 de Abril foi membro do Secretariado e da

Comissão Executiva do PCP.
•  Em 1975 foi eleito deputado à Assembleia Constituinte,

pelo distrito de Coimbra.
•  De 1975 a 2000 foi director de “O Militante”.
•  Foi membro da Comissão Política do CC de 1976 a 1988, do 

Secretariado do CC de 1979 a 1996 e da Comissão Central 
de Controlo de 1996 a 2000.

•  Foi responsável da Comissão de Organização e responsável 
pelas organizações dos Açores, da Madeira e da Emigração.

•  Foi membro da Comissão Concelhia do Barreiro e dos
seus organismos executivos.

•  Faleceu em 1 de Janeiro de 2004.

DADOS BIOGRÁFICOS 
DE FERNANDO BLANQUI TEIXEIRA

Blanqui Teixeira foi responsável pela Organização do PCP na Emigração.



Pobreza em Portugal nos anos 40.

Repressão numa unidade fabril da CUF, anos 40. 



O JOVEM REVOLUCIONÁRIO
Fernando Augusto da Silva Blanqui Teixeira nasceu em Coimbra, na freguesia da Sé Nova, em 4 de Maio de 1922. 

As condições sociais da sua família permitiram que estudasse engenharia química e industrial em Lisboa, no 
Instituto Superior Técnico – IST. Estes anos da sua juventude foram determinantes para a formação da sua 
consciência social e política.

Foram anos extremamente duros para as forças revolucionárias. O fascismo havia concluído a sua institucionalização, 
decorrente da Constituição de 1933 e as forças que se lhe opunham eram brutalmente reprimidas. Só o Partido 
Comunista Português assumiu a difícil tarefa de prosseguir a sua intervenção, que só era possível de forma 
clandestina. 

Muitos dos principais quadros do movimento operário estavam presos, alguns no Tarrafal. Bento Gonçalves, 
Secretário-Geral do PCP, aqui foi assassinado. A Guerra de Espanha, a Segunda Guerra Mundial e o avanço do 
nazifascismo até 1942, ameaçavam seriamente os povos da Europa e de todo o mundo.

Em Portugal, perante uma brutal exploração dos trabalhadores, imperava a fome, com o envio de avultados 
recursos e géneros para o apoio à Alemanha nazi.

É neste contexto que Blanqui Teixeira integra a Associação de Estudantes do IST, no ano lectivo de 1942/43. 
O papel de contestação ao fascismo pelas Associações de Estudantes e pelo movimento estudantil era já 
notório, como havia ficado patente nas grandes lutas do final de 1941 e Blanqui Teixeira, fruto da sua actividade, 
foi afastado destas responsabilidades por imposição governamental. Sendo um aluno brilhante, que chegou 
mesmo a leccionar, não oficialmente, a cadeira de Química Geral, como assistente, o seu percurso académico 
revelou qualidades que lhe granjearam enorme respeito entre os seus pares.

Todos estes acontecimentos contribuíram para a evolução do seu pensamento revolucionário e, em 1944, dá 
o passo de aderir ao Partido Comunista Português.

Na sequência da reorganização de 1940/41, o PCP assumia-se como grande partido nacional, capaz de conduzir 
as lutas da classe operária e de outras camadas a níveis nunca antes vistos, de que são exemplo as lutas de 
Julho e Agosto de 1943 e de 8 e 9 de Maio de 1944. O prestígio adquirido pelo PCP à frente da luta, transforma-o 
na grande força de oposição ao fascismo em Portugal e determinante na unidade antifascista..

Blanqui Teixeira começou por desempenhar tarefas na Federação das Juventudes Comunistas. O aprofundamento 
das suas capacidades enquanto quadro do Partido, levam-no a passar a ter tarefas no PCP a partir de 1945 
e a integrar o quadro de funcionários na clandestinidade a partir de 1948, corajosa e consciente opção política 
e de classe.



Dias Lourenço, Sérgio Vilarigues, Blanqui Teixeira e Álvaro Cunhal 
em 1961 numa delegação do PCP ao XXII Congresso do PCUS em Moscovo. Blanqui Teixeira com Pioneiros em Mocovo, em 1972. 



A CLANDESTINIDADE
Perante a brutal ditadura fascista, o Partido Comunista Português 
não teve opção: prosseguir a luta na clandestinidade, enquanto 
outros capitularam ou se auto-dissolveram. A clandestinidade 
não se destinava a esconder a acção do PCP das massas, pelo 
contrário. O PCP seguiu o duro caminho da clandestinidade 
para lutar pela liberdade, estruturou-se e tornou-se na principal 
força de oposição ao fascismo.

A opção de Blanqui Teixeira de abraçar a vida na clandestinidade 
é reveladora de uma enorme coragem e determinação 
revolucionária. Ao funcionário do PCP na clandestinidade 
esperavam grandes provações, ausência de bens materiais, 
dificuldade de acesso a alimentos e cuidados de saúde, corte 
com a família e a constante ameaça da prisão, da tortura, dos 
longos anos de encarceramento e, até, o risco de perder a vida 
às mãos da polícia política fascista.

Quando Blanqui Teixeira passou à clandestinidade, em 1948, 
o imperialismo desencadeava a “Guerra Fria” e intensificava
a ofensiva anticomunista em todo o mundo. A partir daí,
entregou-se por inteiro à acção revolucionária. Realizou as
mais variadas tarefas técnicas e de organização, nomeadamente 
como membro da Direcção Regional de Lisboa e de outros
organismos de direcção regional. 

Em 1952, torna-se membro do Comité Central, função que 
exerceu com a maior dedicação durante quase cinquenta anos, 
até 2000.

Em função das suas tarefas e devido aos necessários cuidados 
conspirativos, Blanqui Teixeira viveu em cerca de duas dezenas 
de casas clandestinas e utilizou como pseudónimos os nomes 
de Carlos, Ivo e Hélder.

Ainda antes do 25 de Abril de 1974 integrou o Secretariado 
do Comité Central e a Comissão Executiva do Comité Central.

Desempenhou, também, importantes tarefas de representação 
do Partido em eventos do movimento comunista internacional.

Blanqui Teixeira e Jaime Serra numa delegação do PCP 
em visita ao Vietname em 1973.Pobreza em Portugal nos anos 40.



Cadeia do Forte de Caxias.Casa em Coimbra onde Blanqui Teixeira foi preso em 1963.

Hospital de S. José, em Lisboa, de onde Blanqui Teixeira se evadiu.

Forte de Peniche.

Prisão do Aljube, Lisboa.



PRISÕES E REPRESSÃO
O regime fascista criou instrumentos com o objectivo de esmagar a oposição. Para além do retrocesso de direitos 
sociais, foi suprimido o direito à greve e não existia liberdade de imprensa, de reunião, de expressão e de  
organização. Na primeira linha do aparelho repressivo estava a Polícia Internacional e de Defesa do Estado – a PIDE, 
mas todas as forças policiais contribuíram para a repressão.
Nas prisões de Angra do Heroísmo, de Peniche, em Caxias, no Aljube, na prisão da PIDE do Porto e no campo de 
concentração do Tarrafal, foram milhares de comunistas e outros democratas, lutadores dos movimentos de 
libertação das então colónias, que sofreram anos de prisão, as mais variadas e brutais torturas e morte. 
A PIDE tinha direccionado para a repressão ao Partido Comunista Português a generalidade dos seus meios, 
tendo como os seus mais apetecíveis alvos os funcionários e as tipografias clandestinas do Partido.

Blanqui Teixeira foi preso pela PIDE por duas vezes:
– a primeira no dia 7 de Janeiro de 1957, da qual resultou o seu 

encarceramento durante mais de um ano na cadeia do Aljube.
 Aproveitando a realização de um tratamento no Hospital de São 

José, para onde foi conduzido pelos carcereiros, pelas 12h30 do 
dia de 22 Fevereiro de 1958, Blanqui Teixeira logrou uma audaciosa 
evasão, iludindo a vigilância no interior do Hospital, o que lhe 
permitiu alcançar o exterior e retomar o seu posto no combate 
à ditadura;

– a segunda prisão deu-se no dia 6 de Maio de 1963, quando a PIDE 
assaltou a casa clandestina em que vivia, em Coimbra. Por ser 
já conhecido da polícia, foi condenado a uma pesada pena de 
prisão, 10 anos, a que se somavam as denominadas “medidas de 
segurança” que não eram mais que uma prerrogativa que permitia 
à polícia fascista manter os presos encarcerados pelo tempo 
que considerasse necessário (na prática, poderia significar uma 
prisão perpétua). Cumpriu este anos de detenção nas prisões do 
Aljube, de Peniche e de Caxias.

Face ao prestígio do Partido e do próprio Blanqui Teixeira, foi possível realizar uma grande campanha de 
solidariedade a exigir a sua libertação, que teve também importantes repercussões internacionais. Assinalável 
foi ainda a movimentação, em 1971, de centenas de engenheiros e da própria Ordem dos Engenheiros exigindo 
a sua libertação. No dia 9 de Setembro de 1971, Blanqui Teixeira recuperou a liberdade.
Perante a prisão, os interrogatórios e a tortura (onde se incluem 13 dias seguidos de tortura do sono), Blanqui 
Teixeira, como tantos outros militantes comunistas, foi um exemplo de intransigência e coragem perante 
o inimigo, ao não prestar declarações sobre a sua actividade partidária.



25 de Abril de 1974. Blanqui Teixeira no VII Congresso (Extraordinário) do PCP – Outubro de 1974.

X Congresso do PCP, Porto –  Dezembro de 1983.
Blanqui Teixeira na Conferência Nacional do PCP 
“Por Uma Maioria de Esquerda” em 1976.

Encontro do Sector de Transportes –  Abril de 1984. Encontro de Quadros em Évora –  Maio de 1984. 4ª Assembleia da Organização Concelhia de Almada.



EM DEFESA DA LIBERDADE E DA DEMOCRACIA
Fernando Blanqui Teixeira, após anos de vida e de luta na clandestinidade e 
que viriam a desaguar no 25 de Abril, empenhou-se firmemente no processo 
revolucionário de profunda transformação política, económica e social.

Em 1975 foi eleito deputado pelo distrito de Coimbra para a Assembleia 
Constituinte, cujo trabalho resultaria na aprovação da Constituição da República 
em 2 de Abril de 1976 que, apesar dos ataques de que tem sido alvo por PS, PSD, 
CDS, pelas forças do grande capital e pelos sectores mais reaccionários que 
nunca se conformaram com seu projecto libertador e emancipador, continua 
a consagrar importantes direitos políticos, económicos, sociais e culturais 
dos trabalhadores e do povo.

Após o 25 de Abril, Blanqui Teixeira desenvolveu uma intensa actividade política 
animada por uma confiança e convicção inabaláveis, que se sustentavam 
na justeza das causas e do projecto que defendia. Nesse quadro, assumiu 
importantes responsabilidades enquanto membro do Comité Central e dos seus 
organismos executivos: Comissão Política, entre 1976 e 1988 e Secretariado, 
entre 1979 e 1996. Foi ainda membro da Comissão Central de Controlo, entre 
1996 e 2000. 

Blanqui Teixeira foi responsável, entre outras, pela Comissão Central de 
Organização e pelas organizações do PCP nas regiões autónomas dos Açores 
e da Madeira, e também da Emigração. 

Entre 1975 e 2000, foi director de “O Militante”, publicação central criada para 
apoiar o trabalho de construção do PCP na clandestinidade, mas que viria a 
diversificar o seu conteúdo tornando-se uma revista de “reflexão e prática” 
dirigida não só aos militantes comunistas, mas também a todos os que queiram 
conhecer melhor o PCP, nomeadamente a sua orientação política e o seu 
projecto revolucionário. 

Blanqui Teixeira, participou no VII Congresso (extraordinário) do PCP realizado 
em 20 de Outubro de 1974, o primeiro congresso em liberdade e nas novas 
condições criadas pelo 25 de Abril que permitiriam ao PCP transformar-se 
rapidamente num grande partido de massas. Participou activamente nos 
congressos seguintes, até ao XVI, realizado em 2000.



UM REVOLUCIONÁRIO 
EMPENHADO E DEDICADO
Fernando Blanqui Teixeira foi “daqueles indispensáveis 
de que nos fala o belíssimo e sempre actual e inspirador 
poema de Brecht” que, podendo ter tido a “vida desafogada 
e confortável da generalidade dos seus colegas de 
profissão”, fez uma “corajosa e consciente opção de classe a 
que foi fiel toda a sua vida”. Estas palavras de Albano Nunes, 
proferidas no funeral de Blanqui Teixeira, são elucidativas 
quanto à profunda compreensão de Blanqui Teixeira, por 
um lado, relativa ao carácter insubstituível da organização 
partidária e do valor do trabalho colectivo. Por outro, da sua 
profunda paixão pelo trabalho de construção do Partido, 
pelo empenho que sempre procurou incutir a todos os 
militantes, nomeadamente em relação à realização das 
tarefas mais elementares, mas não menos decisivas, 
como o recrutamento, a constituição de organismos, 
a formação política e ideológica e a difusão do “Avante!” 
e de “O Militante”.

Essas foram também as razões pelas quais, depois de 
largos anos com elevadas responsabilidades partidárias 
ao nível da Comissão Política e do Secretariado do Comité 
Central e da Comissão Central de Controlo, Blanqui Teixeira, 
à data do seu falecimento, em Outubro de 2004, com 82 
anos de idade, era membro da Comissão Concelhia do 
Barreiro, cidade onde viveu e que o distinguiu inscrevendo 
o seu nome numa das ruas do concelho. 

Dirigente do PCP na clandestinidade e após a Revolução 
de Abril, Blanqui Teixeira, cujo centenário do nascimento 
assinalamos, constitui um exemplo enquanto revolucionário 
e comunista cujo percurso de vida, com um vasto património 
de intervenção e luta dedicado à causa dos trabalhadores, 
da democracia e do socialismo, está intrinsecamente ligado 
com os 100 anos de vida e de luta do Partido Comunista 
Português.

Blanqui Teixeira na Conferência Nacional do PCP 
“Renovar e reforçar a organização e a intervenção 
do Partido no seio dos trabalhadores”,
Lisboa,  26 de Novembro de 1994.

Blanqui Teixeira  intervém nos trabalhos 
da III Assembleia da Organização Concelhia do Barreiro.

Dirigentes do PCP que integraram o núcleo central que 
assegurou a direcção do trabalho do Partido durante largos anos 
na clandestinidade e no processo da Revolução de Abril.
Da esquerda para a direita, sentados: Octávio Pato, Álvaro 
Cunhal, José Vitoriano, Joaquim Gomes e Blanqui Teixeira; 
de pé: Jaime Serra, Sérgio Vilarigues e Dias Lourenço. DE
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